
12 de Junho de 2026  www.diariodosacores.ptREGIONAL2

Os Açores passaram de um excedente 
para um défice no comércio internacio-
nal de bens em Abril, segundo os dados 
preliminares mais recentes do Serviço Re-
gional de Estatística dos Açores (SREA). 
Depois de, em Março, a Região ter regis-
tado um saldo positivo de 747.248 euros, 
abril fechou com um saldo negativo de 
1.502.277 euros, numa deterioração men-
sal de 2.249.525 euros.

A inversão resultou da combinação 
entre a descida das exportações e o au-
mento das importações. Em Abril, as 
exportações de bens da Região soma-
ram 15.582.694 euros, menos 353.122 
euros do que em Março, quando tinham 
atingido 15.935.816 euros. A quebra 
corresponde a uma descida de 2,2%. No 
sentido contrário, as importações su-
biram de 15.188.568 euros, em março, 
para 17.084.971 euros, em abril, um au-
mento de 1.896.403 euros, equivalente 
a 12,5%.

A pressão sobre a balança comercial 
veio sobretudo das importações de pro-
dutos das indústrias transformadoras, 
que passaram de 14.684.899 euros, em 
Março, para 16.247.251 euros, em Abril, 
mais 1.562.352 euros. 

As exportações deste grupo também 
aumentaram, mas de forma bastante 
mais moderada, de 12.635.871 euros para 
12.846.242 euros, uma subida de 210.371 

euros. Com esta evolução, o défice nos 
produtos das indústrias transformadoras 
agravou-se de 2.049.028 euros para 
3.401.009 euros.

Dentro deste grupo, os produtos das 
indústrias alimentares, das bebidas e do 
tabaco tiveram um impacto particular-
mente relevante na evolução mensal.

As exportações recuaram de 7.761.329 
euros, em Março, para 6.888.358 euros, 
em Abril, menos 872.971 euros. Ao mes-
mo tempo, as importações aumentaram 
de 7.677.572 euros para 9.455.402 euros, 
mais 1.777.830 euros. Esta rubrica passou, 
assim, de um saldo ligeiramente positivo 
de 83.757 euros em Março para um défice 
de 2.567.044 euros em Abril.

A pesca e a aquacultura continuaram 
a apresentar um saldo positivo, embora 
com menor expressão do que no mês 
anterior. As exportações desceram de 
2.921.554 euros para 2.397.966 euros, 
uma quebra de 523.588 euros, enquanto 
as importações baixaram ligeiramente de 
76.428 euros para 74.538 euros. O exce-
dente deste grupo passou de 2.845.126 
euros, em março, para 2.323.428 euros, 
em abril.

No comércio intracomunitário, relativo 
às trocas com países da União Europeia, 
as saídas de bens caíram de 12.689.200 
euros, em Março, para 11.163.175 euros, 
em Abril, menos 1.526.025 euros. As en-

tradas também diminuíram, de 12.773.139 
euros para 11.621.927 euros, uma redução 
de 1.151.212 euros. Ainda assim, o défice 
intracomunitário agravou-se, passando 
de 83.939 euros para 458.752 euros.

Já no comércio extracomunitário, 
com países terceiros, as exportações au-
mentaram de 3.246.616 euros, em mar-
ço, para 4.419.519 euros, em Abril, mais 
1.172.903 euros. Porém, as importações 
cresceram de forma muito mais acentu-
ada, de 2.415.429 euros para 5.463.044 
euros, um aumento de 3.047.615 euros. 
Este movimento levou o comércio extra-

comunitário a passar de um excedente de 
831.187 euros, em Março, para um défice 
de 1.043.525 euros, em Abril.

Os dados preliminares do SREA mos-
tram, assim, que Abril marcou uma vira-
gem desfavorável na balança comercial de 
bens dos Açores face a Março. A Região 
continuou a exportar mais em algumas 
rubricas relevantes, mas o aumento das 
importações, em especial nas indústrias 
transformadoras e nos produtos alimen-
tares, bebidas e tabaco, foi determinante 
para transformar o saldo positivo de Mar-
ço num défice em Abril.

Importações disparam em Abril e viram saldo comercial 
dos Açores para negativo

O licenciamento de construção nos Aço-
res registou uma quebra em Abril, face ao 
mês anterior, de acordo com os últimos da-
dos divulgados pelo Serviço Regional de 
Estatística dos Açores (SREA).

 Segundo os dados preliminares cons-
tantes nos três indicadores: total de edifí-
cios licenciados, edifícios licenciados em 
construções novas para habitação familiar 
e fogos licenciados em construções no-
vas para habitação familiar, o recuo mais 
acentuado registou-se no número de edi-
fícios licenciados para novas construções 
destinadas à habitação familiar, enquanto 
a descida dos novos fogos foi mais mode-
rada, travada pelo aumento registado em 
São Miguel.

No total de edifícios licenciados, os 
Açores passaram de 82 licenças em Março 
para 53 em Abril, menos 29 edifícios, o que 
corresponde a uma diminuição mensal de 
35,4%. A quebra interrompeu a estabilida-
de observada entre Março e Janeiro, já que 
nos três primeiros meses do ano os valores 
tinham oscilado entre 70 edifícios, em Ja-
neiro, 77, em Fevereiro, e 82, em Março.

São Miguel continuou a ser a ilha com 
maior peso no licenciamento total, mas 
também contribuiu de forma decisiva 
para a descida regional. A ilha passou de 
45 edifícios licenciados em Março para 34 
em Abril, menos 11. 

O Pico, que tinha registado 15 edifícios 
licenciados em Março, caiu para cinco em 
Abril, menos dez. 

A Terceira recuou de nove para três, a 
Graciosa de quatro para um, Santa Ma-

ria de três para dois e o Faial de um para 
zero. 

Em sentido contrário, São Jorge su-
biu de quatro para sete edifícios licencia-
dos, enquanto as Flores mantiveram um 
licenciamento e o Corvo continuou sem 
registos.

A redução foi ainda mais expressiva 
quando se observa apenas o licenciamento 
de edifícios em construções novas para ha-
bitação familiar. Neste indicador, os Açores 
passaram de 44 edifícios licenciados em 
Março para 26 em Abril, uma quebra de 
18 edifícios, equivalente a 40,9%. 

A descida foi sobretudo explicada pelo 
Pico, que baixou de 12 para três edifícios, 
e pela Terceira, que recuou de oito para 
três.

São Miguel, apesar de manter a lideran-
ça regional, também desceu, de 21 para 18 
edifícios licenciados neste segmento.

Em abril, São Miguel concentrou 18 dos 
26 edifícios licenciados em construções no-
vas para habitação familiar nos Açores. A 
Terceira e o Pico registaram três cada, São 
Jorge e Flores tiveram um cada, enquanto 
Santa Maria, Graciosa, Faial e Corvo não 
apresentaram qualquer edifício licenciado 
neste indicador. Face a março, apenas as 
Flores passaram de zero para um edifício 
licenciado, enquanto São Jorge manteve 
um registo.

Nos fogos licenciados em construções 
novas para habitação familiar, a quebra 
mensal foi menos acentuada. O total re-
gional passou de 66 fogos em Março para 

56 em Abril, menos 10, correspondendo a 
uma descida de 15,2%. A evolução deste 
indicador foi marcada por um contraste re-
levante: enquanto várias ilhas registaram 
quebras, São Miguel aumentou de 40 para 
48 fogos licenciados, mais oito do que em 
março, passando a concentrar 48 dos 56 
fogos licenciados na Região em Abril.

O aumento em São Miguel compen-
sou parcialmente as descidas verificadas 
noutras ilhas. O Pico caiu de 13 fogos li-
cenciados em Março para três em Abril, 
a Terceira baixou de oito para três, São 
Jorge passou de três para um, e Graciosa e 
Faial, que tinham registado um fogo cada 
em Março, ficaram sem qualquer registo 
em abril. As Flores passaram de zero para 
um fogo licenciado, Santa Maria e Corvo 
mantiveram-se sem fogos licenciados.

A leitura conjunta dos três indicadores 
mostra, assim, um abrandamento claro do 
licenciamento em Abril, mas com intensi-
dades diferentes. O número total de edifí-
cios licenciados caiu mais de um terço, os 
edifícios licenciados em novas construções 
para habitação familiar recuaram mais de 
40%, e os fogos licenciados diminuíram de 
forma mais limitada, devido ao reforço do 
peso de São Miguel no total regional.

No acumulado dos primeiros quatro 
meses de 2026, os Açores somaram 282 
edifícios licenciados no total, 145 edifícios 
licenciados em construções novas para 
habitação familiar e 226 fogos licenciados 
neste mesmo tipo de construção. Os dados 
são preliminares.

Construção abranda nos Açores com menos edifícios 
e fogos licenciados em Abril


